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“EU SOU O PÃO QUE DESCEU DO CÉU” (JO 6,41): UMA

PROPOSTA DE ENREDO PARA A NARRATIVA DE JOÃO 6 *
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1.1 Enredos episódicos

de uma narrativa e manter a unidade através de mudanças de lugar ou 

 ou exposição -

 ou complicação

ou clímax

-

 tempo depois destas coisas (

-

 lugar

 personagens
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 tema

situação inicial

nó ou complicação -

-

-

ação trans-
formadora ou clímax

-
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desenlace ou desfecho

-

-

-

 tempo -



678 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 56, n. 3, p. 673-700, Set./Dez. 2024 

 lugar

 personagens

 tema

situação inicial -

o mar agitado
-

nó

o tema do mar, considerado desde a cultura mais antiga, mundo da ameaça e das forças 

-
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transformadora ou clímax -

desenlace

preenchem esse branco narrativo a partir da tradição sinótica, tendo como 
óbvia a acolhida de Jesus no barco

-

no modo imperfeito do indicativo

forma, a intenção dos discípulos de receber (acolher) Jesus é uma ação 
ntinuidade 

imperfeito con-
tínua
passado, era frequente, repetida ou habitual
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-

o jogo dos movimentos

a presença 
de Jesus

discípulos conseguiram atravessar o mar e alcançaram a outra margem, 

 tempo -

-

 lugar -
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-

 personagens

 tema

situação inicial

(analepse), 

-

Qual é a importância dessa cidade para o tema a ser desenvolvido na 
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nó -

-

-

-

-

-
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-

-

-

-

o pão da vida, nem apenas é o pão da vida (o ensinamento em pessoa), 

a sua ética e no seu ensino, antes, 
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-

saem de cena, os discípulos, até então silenciosos, ressurgem como inter-

nó

-

-

-
ação transformadora
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anabáino) corresponde literariamente ao 
katabáino

-

Não se pode ver o mistério anunciado sem crer na divindade do Filho do 

-

eán

anuncia a sua morte poderia, a despeito de seu desaparecimento, continuar a 

-

-
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-

-

-

clímax
-

-

desenlace da terceira cena, marcado por 
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 (partir, retirar-se, ir embora) junta 

-

-

-

-

foram aplicados a Jesus pelos discípulos de João Batista no capítulo primeiro 

apérkhomai hypágo
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-

ana-
lepse , teologicamente 

-

 (diabo), ou seja, alguém 

situação inicial

importante no 

-
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-

sintaxe), ou seja, elos entre os diversos enredos episódicos, 

o 

-

revelação

revelação
-

fala-se de um enredo de resolução
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1.2.1 Aspecto lexical

-
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1.2.2 Repetição

Repetição é uma forma linguística para destacar algo importante em um 

-

Cafarnaum, a terceira nar
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-

1.2.3 Campo semântico

-

-

-
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-

-

Campo semântico: Êxodo
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Conclusão: a lógica narrativa

-

-
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-

-

o trabalho do narrador para conectar a segunda e a terceira cenas, pois 
relembram o fato de Jesus não ter entrado no barco com os discípulos e 

-

-
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Campo Semântico), o gesto de 
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anterior, o foco da segunda cena recai sobre a iniciativa dos discí-

-

Devidamente preparado, o leitor ingressa na terceira cena, envolvido pelo 

-
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Jesus, 

-
menta os famintos a partir da doação de si, de forma surpreendente e 

revelação

-

-

-



699Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 56, n. 3, p. 673-700, Set./Dez. 2024 

clímax da terceira 

Evangelho segundo João
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Evangelho segundo João

Leitura do Evangelho segundo João II

Léxico Grego-Português do Novo Testamento

Para ler as narrativas bíblicas

evangelho de São João
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Novum Testamentum graece  -

Noções do grego bíblico

Dicionário do Grego do Novo Testamento
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